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RESUMO

Esta revisão integrativa tem como objetivo investigar, na produção científica, a utilização da tecnologia 
educacional audiovisual no formato vídeo para a educação em saúde da população idosa. A busca foi 
realizada nas bases de dados Medline, LILACS, CINAHL, Scopus, Web of Science, Science Direct e Embase. 
Foram incluídos seis artigos, publicados em revistas nacionais e internacionais, com predomínio do nível 
de evidência 4. O tema mais abordado foi o risco de queda em idosos; porém, houve uma variedade na 
direção temática dos artigos. Apesar dos estudos apontarem eficácia e efetividade, o número de produções 
científicas e a qualidade de evidência encontram-se baixos. Não abordaram a avaliação do impacto da 
tecnologia educacional no âmbito da educação em saúde. Quanto aos temas desenvolvidos para educação 
em saúde dos idosos, é importante ressaltar e sugerir uma maior diversidade principalmente devido às 
demandas multidimensionais de saúde dos idosos.

Palavras-chave: Idoso; Filme e vídeo educativo; Tecnologia educacional; Recursos audiovisuais; 
Educação em saúde.

ABSTRACT

This integrative review aims to investigate in scientific production the use of the audiovisual educational tech-
nology for health education for the elderly population. The search was carried out in the Medline, LILACS, 
CINAHL, Scopus, Web of Science, Science Direct and Embase databases. Six articles were included, published 
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in national and international journals, with a predominance of level 4 evidence. The most discussed topic was 
the risk of falls in the elderly, but there was a variety in the thematic direction of the articles. Despite studies 
indicating efficacy and effectiveness, the number of scientific productions and the quality of evidence are low. 
They did not address the evaluation of the impact of educational technology in the field of health education. 
With regards to the themes developed for health education for the elderly, it is important to emphasize and 
suggest a greater diversity, mainly due to the multidimensionality of the demands for health from the elderly.

Keywords: Aged; Instructional film and video; Educational technology; Audiovisual aids; Health 
education.

RESUMEN

Esta revisión integradora objetiva investigar el uso de la tecnología educativa audiovisual en formato de 
video, para la educación sanitaria de las personas mayores, en la producción científica. La búsqueda se 
realizó en las bases de datos Medline, LILACS, CINAHL, Scopus, Web of Science, Science Direct y Embase. 
Se incluyeron seis artículos, publicados en revistas nacionales e internacionales, con predominio del nivel 
4 de evidencia. El tema tratado con mayor frecuencia  fue el riesgo de caídas de personas mayores; sin 
embargo huvo variedad en la orientación temática de los artículos. Aunque los estudios indican eficacia y 
efectividad, el número de producciones científicas y la calidad de la evidencia son bajos. No abordaron la 
evaluación del impacto de la tecnología educacional en el contexto de la educación para la salud. En cuanto 
a los temas desarrollados para la educación para la salud de las personas mayores, es importante destacar 
y sugerir una mayor diversidad, principalmente debido a las demandas multidimensionalesde las personas 
mayores.

Palabras clave: Anciano; Película y video educativos; Tecnología educacional; Recursos audiovisuales; 
Educación en salud.
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INTRODUÇÃO

A educação em saúde (ES) é destacada como uma ferramenta para promover a saúde e conscientizar 
individual e coletivamente os sujeitos de responsabilidades e direitos à saúde, por meio de ações didáticas 
com fundamento nos saberes técnico-científicos e populares (Carneiro et al., 2012). A tecnologia educacional 
(TE) como uma dimensão dos saberes e práticas promove mediações entre os sujeitos (e entre sujeitos e 
objetos) em contextos educativos; e, além disso, integra o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC) nos processos de ES (Nespoli, 2013).

As demandas por serviços de saúde estão aumentando principalmente à medida que as taxas de 
mortalidade diminuem (IBGE, 2015). A expansão do número de idosos no mundo já é um marco concreto. 
O processo de envelhecimento torna o indivíduo vulnerável ao surgimento de doenças e limitações; assim, 
é exatamente na condição de proporcionar o envelhecimento saudável e ativo, preconizado pelas políticas 
públicas de saúde, que a ES é essencial para promover a saúde do idoso (Mallmann et al., 2015).

É necessário que se utilizem recursos tecnológicos que ultrapassem a barreira da comunicação por 
forma escrita e contribuam com a construção do conhecimento do idoso. Nessa perspectiva, o vídeo passa 
a ser um instrumento eficiente, de fácil compreensão e de caráter atrativo e dinâmico que pode despertar o 
interesse nessa população (Galindo-Neto et al., 2019; Sá et al., 2020).

A educação do paciente/cliente/usuário baseada em multimídia, vídeos ou intervenções audiovisuais 
tem maiores vantagens quando comparadas com a educação escrita ou somente verbal, pois os vídeos 
podem ser vistos de maneira mais independente, em diversos locais e quando o paciente quiser; além de 
ser um material divertido e usado por pessoas com alfabetização limitada (Abu Abed et al., 2014).

O vídeo é uma das principais tecnologias educativas possíveis que contribuem para a compreensão 
de diversos assuntos que permeiam o envelhecimento, como a sexualidade; e, quando aliado à interação 
profissional, é a mais adequada e com maior capacidade de promover saúde para os idosos (Araújo et al., 
2017).

Na transmissão do conhecimento acerca do cuidado ao idoso, notadamente a familiares, profissionais, 
cuidadores, é importante compreender acerca do uso das tecnologias educacionais, como ferramentas 
valiosas (Cardoso et al., 2018), principalmente as audiovisuais como os vídeos. Em vista disso, o estudo 
aqui apresentado teve como objetivo investigar, na produção científica, a utilização da TE audiovisual no 
formato vídeo para a ES da população idosa.

MÉTODOS

Trata-se de uma revisão integrativa, pois busca concentrar o conhecimento científico permitindo 
avaliação e síntese das evidências científicas disponíveis que colaboraram para o desenvolvimento do tema 
abordado (Mendes; Silveira; Galvão, 2008).

A revisão foi desenvolvida de acordo com as seguintes etapas: identificação do tema, elaboração da 
pergunta norteadora, busca na literatura, extração dos artigos selecionados, análise crítica dos estudos 
incluídos, discussão dos resultados e apresentação da revisão integrativa (Souza; Silva; Carvalho, 2010).

A pergunta norteadora foi elaborada de acordo com a estratégia População Interesse Contexto (PICo) 
(Lockwood; Munn; Porritt, 2015; Stern et al., 2020), considerando a estrutura apresentada no Quadro 1.  
A partir dessa estrutura, elaborou-se a questão norteadora: O que publicações na forma de artigos científicos 
mostram sobre a utilização da tecnologia educacional audiovisual do tipo vídeo para a educação em saúde 
da população idosa?
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Quadro 1 – Estratégia PICo

Iniciais Descrição Análise
P População Idosos

I Interesse Tecnologia educacional audiovisual do tipo vídeo

Co Contexto Educação em saúde

Fonte: Elaborado pelos autores baseado em Lockwood; Munn e Porritt, (2015) e Stern et al., (2020).

A busca foi realizada em setembro de 2022 mediante o acesso virtual das bases de dados: Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online (Medline), por meio do portal PubMed; Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); 
Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL); Scopus (Elsevier); Web of Science; 
Science Direct e Embase (Elsevier) pelo portal da Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior).

Adotou-se como critérios de inclusão: artigos de pesquisas completos que apresentassem a TE audiovisual 
(em específico, os vídeos), na qual o público-alvo considerado fosse constituído por idosos de ambos 
os sexos, de qualquer temática abordada, nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola e publicados em 
periódicos científicos no período de 2017 a 2022. Os critérios de exclusão foram: artigos do tipo editoriais; 
do tipo protocolos; estudos de revisão; dissertações, teses e monografias; resumos publicados em anais 
de eventos; resumos ou artigos completos apresentados em Congressos; artigos que não respondessem à 
questão de pesquisa; além de serem excluídos artigos duplicados, sendo mantida apenas a primeira versão 
identificada.

Os descritores selecionados se encontravam nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e seus 
correspondentes no idioma inglês no Medical Subject Headings (MeSH), a saber: Atenção à saúde do idoso 
(Health Services for the Aged); Tecnologia educacional (Educational Technology); Recursos audiovisuais 
(Audiovisual Aids) e Educação em saúde (Health Education). A esclarecer, a palavra “aids” refere-se à 
tradução de recursos. Para realizar as buscas nas bases de dados, os operadores boleanos AND e OR foram 
utilizados e a estratégia prosseguiu como demonstrada no Quadro 2. Aplicou-se a busca avançada nas bases 
de dados, respeitando as particularidades de cada base, bem como a utilização dos filtros (idiomas e anos 
de publicação principalmente). 
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Quadro 2 – Estratégia de busca de acordo com as bases de dados. Uberaba, MG, 2022

Base de dados Combinação*

PubMed/Medline “Health Services for the Aged” AND “Health Education” AND “Educational Technology” OR 
“Audiovisual Aids”

LILACS “Saúde do Idoso” AND “Educação em Saúde” AND “Tecnologia Educacional” OR “Recursos 
Audiovisuais”

Scopus “Health Services for the Aged” AND “Health Education” AND “Educational Technology” OR 
“Audiovisual Aids”

Web of Science “Health Services for the Aged” AND “Health Education” AND “Educational Technology” OR 
“Audiovisual Aids”

Science Direct “Health Services for the Aged” AND “Health Education” AND “Educational Technology” OR 
“Audiovisual Aids”

CINAHL “Health Services for the Aged” AND “Health Education” AND “Educational Technology” OR 
“Audiovisual Aids”

Embase ‘elderly care’/exp AND ‘health education’/exp AND ‘educational technology’/exp OR ‘audiovisual aid’/
exp

*Todos os descritores foram combinados considerando seus sinônimos; estão apresentados nessa figura somente os 
descritores principais.
Fonte: Elaborado pelos autores.

A busca foi realizada por dois pesquisadores independentes, simultaneamente, e sua estratégia de 
busca nas bases de dados com os descritores e operadores boleanos foi padronizada; um terceiro revisor 
foi solicitado para resolução de conflitos e obtenção de consenso para incluir ou excluir artigos. Os estudos 
encontrados foram importados para plataforma Rayyan Qatar Computing Research Institute (Rayyan 
QCRI) (Ouzzani et al., 2016). Na sequência, realizou-se a leitura dos títulos e resumos e, em seguida, 
selecionaram-se os artigos pertinentes para leitura na íntegra.

Para seleção das publicações, foram seguidas as recomendações do Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (Page et al., 2021).

Os artigos incluídos foram analisados quanto à classificação dos níveis de evidência, visto que a 
Prática Baseada em Evidências (PBE) é efetiva para avaliar a qualidade dos estudos e salienta sistemas de 
classificação de maneira hierárquica a depender da abordagem metodológica adotada: Nível 1 (evidências 
resultantes da metanálise de múltiplos estudos clínicos controlados e randomizados); Nível 2 (evidências 
obtidas em estudos individuais com delineamento experimental); Nível 3 (evidências de estudos quase-
experimentais); Nível 4 (evidências de estudos descritivos (não-experimentais) ou com abordagem 
qualitativa); Nível 5 (evidências provenientes de relatos de caso ou de experiência); Nível 6 (evidências 
baseadas em opiniões de especialistas) (Souza; Silva; Carvalho, 2010; Stetler et al., 1998).

Após leitura aprofundada dos artigos, eles foram organizados quanto a autores, anos, idioma, país, 
nível de evidência, objetivo do estudo, descrição da TE do tipo vídeo e desfecho da utilização dos vídeos 
para os idosos.
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Os artigos foram analisados de forma crítica, extraindo informações somente acerca do uso do vídeo 
(objeto de interesse dessa revisão) e apresentadas nos quadros de acordo com a organização citada 
anteriormente; os resultados apresentados foram interpretados com base em produções no formato de 
artigo e correlacionados ao tema do estudo, possibilitando síntese do conhecimento.

RESULTADOS

Foram identificados 2.218 artigos e, em seguida, foi efetuada uma triagem automatizada pelo Rayyan 
(Ouzzani et al., 2016), resultando em 1.324 e, após triagem pelos pesquisadores, apresentou 1232 artigos 
elegíveis para análise do título e resumo. Mantiveram-se 92 artigos e somente um foi excluído após não 
encontrá-lo para leitura na íntegra.

Realizou-se a leitura completa de 91 artigos após serem aplicados os critérios de inclusão e exclusão e 
se responder à pergunta norteadora. Após a leitura na íntegra, excluíram-se 48 artigos por não abordarem 
o público-alvo idoso; 35 artigos nos quais a TE não era audiovisual no formato de vídeo (mesmo que 
abordassem o público-alvo) e, após essas exclusões, foram feitas as de dois artigos do tipo protocolo de 
estudo (mesmo que direcionados ao idoso e que a TE audiovisual fosse vídeo). A trajetória de busca e 
seleção dos artigos pode ser observada no fluxograma a seguir (Figura 1).

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1 – Fluxograma de seleção dos estudos, elaborado a partir da recomendação PRISMA (PAGE et al., 
2021). Uberaba, MG, 2022 
Fonte: Elaborada pelos autores.  
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Houve variedade na direção temática dos artigos (objetivos e desfecho), sendo: um sobre as 

tecnologias de serviços de envelhecimento, um sobre o cultivo do envelhecimento ativo, dois 

acerca do risco de queda em idosos, um sobre fragilidade em idosos e um sobre planejamento 

antecipado dos cuidados paliativos (Quadro 3 e Quadro 4). 
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Anna Nery (1); Journal of Applied Gerontology (1); Patient Education and Counseling (1) e Revista 

Brasileira de Enfermagem (2). 
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Figura 1 – Fluxograma de seleção dos estudos, elaborado a partir da recomendação PRISMA (PAGE et al., 2021). 
Uberaba, MG, 2022
Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Os seis artigos incluídos eram de pesquisa, dos níveis de evidência 1 (1), 2 (2) e 4 (3), ou seja, um artigo 
ensaio clínico controlado e randomizado, dois com abordagem qualitativa-quantitativa, um com abordagem 
qualitativa e dois estudos de construção e validação; estavam disponíveis nos idiomas português e inglês e: 
três brasileiros, um australiano, um chinês e um americano; cada artigo tinha em média 5,3 autores, cuja 
formação dos principais era: enfermagem (4), psicologia (1) e fisioterapia (1), sendo três do gênero feminino 
e três do gênero masculino. Houve variedade na direção temática dos artigos (objetivos e desfecho), sendo: 
um sobre as tecnologias de serviços de envelhecimento, um sobre o cultivo do envelhecimento ativo, dois 
acerca do risco de queda em idosos, um sobre fragilidade em idosos e um sobre planejamento antecipado 
dos cuidados paliativos (Quadro 3 e Quadro 4).

Os artigos foram publicados nas seguintes revistas científicas: BMC Geriatrics (1); Escola Anna Nery 
(1); Journal of Applied Gerontology (1); Patient Education and Counseling (1) e Revista Brasileira de 
Enfermagem (2).

Quadro 3 – Síntese dos estudos incluídos segundo autores e ano, idioma e país, nível de evidência e 
objetivo do estudo. Uberaba, MG, 2022

Autores/ ano Idioma/ País Nível de 
evidência Objetivo

A*1: Tam; Van Son; 
Dick; Schmitter-
Edgecombe/2017 (Tam et 
al., 2017)

Inglês/ 
Estados 
Unidos

2 Avaliar a eficácia de vídeos educativos projetados para 
diminuir a lacuna de subutilização de “tecnologias de 
serviço de envelhecimento” e facilitar a adoção por 
idosos. 

A2: Mendes; Costa; 
Campos; Polaro; 
Gonçalves/ 2018 (Mendes 
et al., 2018)

Português/
Brasil

4 Avaliar a pertinência e a eficácia da tecnologia 
socioeducacional de videodebate como estratégia no 
cultivo do envelhecimento ativo.

A3: Jong; Francis-Coad; 
Wortham; Haines; Skelton; 
Weselman; Hill/ 2019 (Jong 
et al., 2019)

Inglês/ 
Austrália

2 Obter perspectivas coletivas de um grupo de idosos 
sobre protótipos recém-desenvolvidos de mensagens 
audiovisuais de prevenção de quedas e avaliar as 
mudanças em seus comportamentos.

A4: Sá; Santos; Neto; 
Carvalho; Feitosa; Mendes/ 
2020 (Sá et al., 2020)

Português/
Brasil

4 Construir e validar vídeo educativo para idosos acerca 
dos riscos de queda.

A5: Silva; Felipe; 
Carvalho; Gouveia; Júnior; 
Figueiredo/ 2020 (Silva et 
al., 2020)

Português/
Brasil

4 Construir e validar gerontotecnologia educativa sobre 
fragilidade em idosos.

A6: Wu; Perng; Shi; 
Lai/2020 (Chiu Wu et al., 
2020)

Inglês/ China 1 Investigar os efeitos entre idosos da comunidade de um 
programa educacional sobre planejamento antecipado de 
cuidados paliativos e uma diretiva antecipada em caso de 
demência avançada futura.

*A: artigo
Fonte: Elaborada pelos autores.
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Quadro 4 – Síntese dos estudos incluídos segundo descrição da TE do tipo vídeo e do desfecho da 
utilização dos vídeos para os idosos. Uberaba, MG, 2022

Descrição da TE* do tipo vídeo Desfecho da utilização do vídeo para idosos

A1 Recurso audiovisual utilizando 
três vídeos educativos (parte de 
um programa educacional, sobre 
ferramentas de gerenciamento de 
medicamentos, auxiliares de vida diária 
e auxiliares de memória).

Os resultados do estudo mostraram que um programa educacional 
baseado em vídeo foi eficaz na promoção da conscientização das 
“tecnologias de serviço de envelhecimento”. Além disso, o programa 
levou a uma melhor atitude, menor estigma percebido e maior 
autoeficácia associada ao uso dessas tecnologias em um grupo.

A2 Recurso audiovisual utilizando oito 
vídeos de curta-metragem no acervo 
do YouTube com temáticas que faziam 
alusão ao processo do envelhecimento 
ativo.

Essa tecnologia mostrou-se eficaz e pertinente porque permitiu aos 
idosos refletirem em grupo, compartilhando ideias, aprendendo 
juntos e construindo novas estratégias para o envelhecer ativo. 
O videodebate apresentou-se como uma adequada proposta de 
promoção da saúde do idoso para apropriação pela enfermagem 
gerontológica e no contexto da atenção primária à saúde.

A3 Recursos audiovisuais em forma de três 
vídeos com os conteúdos: a) quedas 
podem e vão acontecer com qualquer 
pessoa e b) prepare-se para evitar uma 
queda fazendo atividades de que você 
goste.

Assistir as mensagens audiovisuais aumentou a capacidade de 
prevenção de quedas de muitos participantes (conhecimento e 
conscientização). Influenciou positivamente a motivação de alguns 
participantes para realizar atividades de prevenção de quedas.

A4 Recurso audiovisual em forma de vídeo 
educativo sobre riscos de queda.

No que diz respeito à avaliação das ilustrações utilizadas no vídeo, os 
idosos concordaram que ajudaram a compreender o conteúdo; eles 
consideraram o vídeo adequado quanto ao conteúdo, à linguagem, 
à ilustração, ao layout e à apresentação, estimulação/motivação do 
aprendizado e adequação cultural.

A5 Recurso audiovisual em forma de 
vídeo educativo sobre a síndrome da 
fragilidade.

Os resultados mostraram valores de alta aceitabilidade e 
recomendação pelos idosos. Dentre as características apontadas 
como de maior atratividade do vídeo educativo, destaca-se a 
incorporação da cultura popular, o que transpõe o paradigma de 
transmissão verticalizada de informações, ultrapassa barreiras de 
aceitação e fortalece vínculos necessários para tomada de decisão e 
engajamento terapêutico.

A6 Recursos audiovisuais em forma 
de vídeos, parte de um programa 
educacional sobre planejamento 
antecipado de cuidados em relação à 
demência avançada.

Os idosos que receberam o programa educacional tiveram 
uma mudança positiva no conhecimento, normas subjetivas, 
controle comportamental percebido e intenção comportamental 
de planejamento antecipado de cuidados (ACP) para demência 
avançada. O programa educacional multimídia foi eficaz em auxiliar a 
implementação de ACP. 

*TE: Tecnologia Educacional; A: artigo
Fonte: Elaborado pelos autores). 

DISCUSSÃO

Foram considerados seis artigos e, nestes, o desfecho da utilização do vídeo para os idosos teve impactos 
positivos. Apesar de alguns pesquisadores utilizarem outros tipos de tecnologias educacionais para a ES 
da população idosa, o interesse pelos resultados que os vídeos podem trazer vem se ampliando entre os 
profissionais da saúde.

Todos os artigos incluídos (Chiu Wu et al., 2020; Jong et al., 2019; Mendes et al., 2018; Sá et al., 2020; 
Silva et al., 2020; Tam et al., 2017) apontam que as mensagens audiovisuais, nesse caso os vídeos, podem 
aumentar o conhecimento, a conscientização, a atitude e a eficácia dos idosos diante de alguma temática 
proposta. Uma revisão integrativa recente sobre as TE para ES de idosos em comunidade (Sá et al., 2019) 
afirmou que os vídeos são excelentes recursos que possibilitam o aprendizado e têm inúmeras vantagens. 
Porém, poucas investigações desenvolvem e validam esse tipo de material para idosos, pois é notadamente 
visível a complexidade da produção de um vídeo, o que deve ser considerado tanto uma lacuna quanto uma 
limitação; e, além disso, a sociedade espera que os sujeitos idosos/idosas não sejam sujeitos tecnológicos.
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Um trabalho (Davis et al., 2019) que buscou verificar a divulgação sobre a técnica de aplicar colírio 
em pacientes com glaucoma apontou que a divulgação de vídeos educativos realmente precisar ser ampla, 
incluindo opções on-line, sites de consultórios, sites de hospitais, Youtube, entre outras mídias sociais e 
opções presenciais como a sala de espera de consultórios, salas de exames e outras. Sá e colaboradores 
(2020), que abordaram um vídeo educativo para idosos acerca dos riscos de quedas, afirmam que os 
hábitos, as práticas saudáveis precisam ser exaustivamente divulgados, reforçados e viabilizados para os 
idosos como indispensáveis para a promoção e ES. A tecnologia audiovisual é potente para atingir públicos 
grandes e alcançar amplamente a divulgação nas mídias sociais (van Deen et al., 2022).

No julgamento acerca da TE, somente em uma das produções incluídas (Silva et al., 2020) foi citado 
o vídeo como tecnologia leve-dura, sem apontar o motivo dessa nomenclatura. Para entendimento, as 
tecnologias do cuidado são divididas em leves, leves-duras e duras, sendo as leves chamadas de tecnologia 
das relações, pois, dizem respeito ao acolhimento, ao vínculo, à automatização do sujeito através do diálogo 
e/ou de uma escuta qualificada enquanto as tecnologias duras referem-se aos equipamentos tecnológicos, 
às máquinas, normas, estruturas organizacionais (Merhy et al., 2007).

As tecnologias leves-duras correspondem aos saberes estruturados que operam no trabalho em saúde 
(é nesse território que as tecnologias duras ganham significado como atos de saúde) podendo predominar 
certas vezes a dureza (processos mais estruturados) outras a leveza (processos mais maleáveis); ou seja, a 
tecnologia leve-dura é a intervenção do usuário a partir de saberes específicos (Merhy et al., 2007; Merhy; 
Feuerwerker, 2016), por isso o caráter do vídeo, em especial os vídeos com direções precisamente educativos.

Um dos estudos incluídos (Tam et al., 2017) abordou a terminologia “tecnologias de serviço de 
envelhecimento” (Aging Services Technologies – ASTs) e visava facilitar a adoção dessas tecnologias 
para os idosos. Em uma revisão sistemática (Berkhout et al., 2018) que investigou os efeitos dos recursos 
audiovisuais na promoção da saúde em salas de espera da atenção primária, concluiu-se que cartazes 
e panfletos não demonstraram qualquer efeito, se tornando ineficientes; já as gravações em vídeos/
apresentações de slides em telas de TV e de tablets parecem ser eficientes em aumentar o conhecimento da 
população, porém ainda existem poucas evidências que comprovam isso.

A prevenção de quedas é um tema vastamente estudado no campo da saúde do idoso, presente em duas 
(Jong et al., 2019; Sá et al., 2020) das seis publicações incluídas; porém, é importante ressaltar que essa 
temática não é a única, vistas as diversas dimensões do ser humano, notadamente as da pessoa idosa.

O artigo da gerontotecnologia sobre fragilidade em idosos (Silva et al., 2020) trouxe um ponto relevante 
sobre incorporar a cultura popular em intervenções educativas, visto que favorece o vínculo de interlocução 
e comunicação entre a relação profissional-paciente; no que se refere ao propósito de melhor aceitação das 
práticas educativas em saúde, a assimilação de significados culturais do contexto de usuários e comunidades 
é realmente importante para fortalecer o papel ativo dos sujeitos que participam da tomada de decisões e do 
engajamento terapêutico (Martins et al., 2011).

Dois dos seis estudos incluídos (Chiu Wu et al., 2020; Jong et al., 2019) não se utilizaram somente do 
vídeo para ES. Os vídeos propostos fizeram parte de um programa educacional, com outras tecnologias 
educacionais (panfletos, folhetos) e outras estratégias (palestras, debates e discussões, anotações em 
adesivos como post-it); e somente um (Tam et al., 2017) dos artigos incluídos propôs um programa de 
vídeo educacional, utilizando-se somente de vídeos durante um tempo de quatro semanas. Cada tecnologia, 
combinada ou não a outras TE ou outras estratégias, tem sua importância para a ES e compete ao profissional, 
juntamente com os usuários e outros envolvidos, escolher as que mais se adequam ao público e à realidade 
social do mesmo (Sá et al., 2019).
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O vídeo é um recurso tecnológico de ensino (Sá et al., 2020), sendo assim uma TIC com potencial de 
melhorar a qualidade de vida dos idosos, aumentando sua capacidade de realizar uma variedade de tarefas 
e de acessar informações (Czaja; Lee, 2007). 

O idoso pode ser considerado como incluído digital, pois, cada vez mais, busca o domínio sobre as TIC, 
principalmente para fazer parte ativa da sociedade. Com este intuito, projetos de inclusão digital ou até 
mesmo inclusão de TIC para ES são extremamente importantes para despertar ainda mais o interesse em 
seus cuidados e a autonomia relativa a eles (Bragagnolo; Deon, 2017).

Pode-se observar que todos os vídeos foram avaliados a curto prazo pelos idosos, em salas dentro 
das unidades de saúde ou nos centros comunitários, projetados em televisões ou por meio de datashow 
conduzidos por profissionais responsáveis pela pesquisa. 

As avaliações, em geral, ocorreram por meio de questionários validados, aplicados individualmente, 
ou semiestruturados com questões qualitativas também aplicados individualmente ou em forma de 
debate em grupo com questões semiestruturadas direcionadas por profissionais. Somente um dos artigos 
disponibilizou o material de maneira on-line caso os idosos preferissem participar no seu próprio tempo.

No entanto, notou-se a falta de avaliação após um período de tempo para verificar se os efeitos continuam 
positivos ou se os idosos ainda assistem aos vídeos quando surgem incertezas em relação à temática que o 
vídeo propõe. Alguns autores (Gonçalves; Mourão, 2011; Rodriguez et al., 2010; Vilas-Boas, 2009) sugerem 
que os efeitos das ações educativas precisam ser avaliados, ou seja, seu impacto e suas consequências precisam 
ser analisados a longo prazo; demonstrando que a avaliação do impacto de uma ação é importante, pois sem 
ela não é possível saber se a mesma está sendo efetiva na mudança comportamental e no desempenho de 
pessoas, equipes e organizações; além disso, o uso dessas avaliações de impacto é um importante avanço na 
metodologia das ações educativas.

Quanto ao nível de evidência, somente um ensaio clínico controlado e randomizado (Chiu Wu et al., 
2020) foi considerado de alto nível; contudo, a maioria dos estudos são categorizados como descritivos ou 
qualitativos, ou seja, considerados de baixo nível. Entretanto, de acordo com um estudo, essa classificação 
não deve ser relacionada com a má qualidade do método proposto, mas sim com a natureza dos estudos de 
construção e validação (Rodrigues et al., 2022).

Em uma revisão recente sobre intervenções educativas para promoção da saúde do idoso, verificou-se 
baixa produção de estudos com níveis de evidência fortes, destacando que poucas estratégias de intervenção 
estão alinhadas com os serviços de saúde; ou seja, apesar do enfermeiro ser apontado como principal 
responsável por coordenar o plano de cuidado para promover saúde, esse trabalho pode ser desenvolvido 
também em diferentes contextos por diferentes profissionais da saúde, o que não acontece, gerando esse 
espaço nas produções de bons níveis de evidência (Carvalho et al., 2018).

Indicam-se como lacunas do conhecimento a não variação temática na produção de vídeos acerca de 
distintos cuidados, como: vacinação, atividade física, cuidado bucal, alimentação saudável, entre outros; 
bem como experimentos longitudinais para avaliações dos efeitos da aplicabilidade dos vídeos a longo 
prazo. Poucos temas abordados na área da saúde do idoso, frágil embasamento teórico nos estudos para 
desenvolver as tecnologias educacionais e pouca variação no delineamento metodológico dos estudos 
são contratempos apontados por outra revisão (Sá et al., 2019) que merecem ser retomados devido à sua 
contínua importância.

Esta revisão aponta como limitações o fato de não ter utilizado todas as bases de dados da área da saúde, 
a pequena temporalidade das publicações (últimos cinco anos) devido à existência de produções acerca da 
TE para população idosa, além da escassez no número de estudos e na evidência metodológica.

No entanto, este estudo torna-se relevante no que diz respeito à construção, validação e aplicabilidade por 
meio de ensaios clínicos, controlados e randomizados, de vídeos para que se tome conhecimento da carência 
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de estratégias que podem servir de referência para a educação e promoção em saúde da população idosa, e 
dessa forma estimular não somente enfermeiros, mas todos os profissionais da saúde a desenvolverem esse 
tipo de TE para o cuidado do idoso associado à prática clínica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A tecnologia educacional audiovisual no formato de vídeo demonstra-se insuficientemente desenvolvida, 
validada, aplicada, traduzida e avaliada por meio de ensaios clínicos randomizados e aleatorizados para a 
população idosa; apesar de todos os estudos apontarem sua eficácia e efetividade, o número de produções 
científicas e a qualidade de evidência encontram-se baixos.

As investigações aqui levantadas, mesmo que classificadas com níveis de evidência aceitáveis, não 
abordou a avaliação do impacto da tecnologia educacional no âmbito da educação em saúde a longo prazo; 
o que justifica a efetividade instantânea da ação.

Quanto aos temas desenvolvidos para educação em saúde dos idosos, é importante ressaltar e sugerir 
uma maior diversidade, principalmente da demanda em saúde pela multidimensionalidade dos idosos. 
Além disso, é relevante incluir o idoso no mundo digital, e claro, isso é um desafio para os profissionais 
de saúde; contudo, a inserção de recursos tecnológicos audiovisuais, principalmente com o propósito de 
educar, pode ser uma estratégia satisfatória para o desenvolvimento de práticas em saúde do idoso cada vez 
mais assertivas.
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